
Nova perícia no corpo de 
Adriano da Nóbrega
Necrópsia contou com peritos do IML do Rio e particulares contratados pela família

RICARDO CASSIANO

Acompanhados da delegada Nádia Abraão, peritos chegam ao IML para a necrópsia no corpo do miliciano

P
or determinação da 
Justiça da Bahia, uma 
nova perícia foi feita 
ontem no corpo do mi-

liciano Adriano da Nóbrega, 
no Instituto Médico Legal do 
Rio. O exame tem objetivo de 
tentar esclarecer pontos como 
a distância aproximada que os 
atiradores estariam do ex-ca-
pitão do Bope e a trajetória dos 
disparos — um dos tiros pas-
sou por baixo do peito, rasgou 
o pescoço e entrou na subman-
dibular, e o outro na clavícula. 
Os laudos devem ficar prontos 
em até 15 dias.

Dois peritos oficiais e três 
auxiliares (contratados pela 
família do miliciano), além 
de representantes dos Minis-
térios Públicos da Bahia e do 
Rio, participaram do exame. 
Um dos auxiliares, Francis-
co Miguel Moraes disse que 
fará parecer paralelo ao lau-
do oficial.

“Estamos fotografando 
tudo. Após o laudo, meu pa-
recer será entregue em 15 
dias para a família”, disse. 
Ainda segundo ele, além das 
duas marcas de disparos, o 
corpo tem vestígio de quei-
madura, o que teria sido pro-
vocado após “encostarem a 
boca da arma, mas não atira-
ram”. “E o disparo do pescoço 
foi feito de baixo para cima”, 
revelou. 

Flávio Bolsonaro teria visitado miliciano
 > Ex-companheiro do 

miliciano Adriano Ma-
galhães da Nóbrega na 
prisão, o vereador do Rio 
e sargento da Polícia Mi-
litar Ítalo Ciba (Avante) 
afirmou ao jornal O Glo-
bo que o senador Flávio 
Bolsonaro (sem partido) 
visitou os dois “mais de 
uma vez” na cadeia. A in-
formação contradiz a ver-
são da família Bolsonaro, 
que nega relação entre 
eles e o miliciano que foi 

morto, no dia 9 de fevereiro, 
na Bahia.

Na terça-feira, Flávio Bol-
sonaro postou no Twitter um 
vídeo que seria do corpo de 
Adriano e insinuou que hou-
ve tortura. “Perícia da Bahia 
(governo PT) diz não ser pos-
sível afirmar se Adriano foi 
torturado. Foram sete cos-
telas quebradas, coronhada 
na cabeça, queimadura com 
ferro quente no peito, dois 
tiros a queima-roupa, um na 
garganta de baixo para cima 

e outro no tórax, que per-
furou coração e pulmões”.

O governador baiano Rui 
Costa (PT) rebateu Flávio e 
negou que a imagem fosse 
do corpo do miliciano. “Pos-
so lhe garantir que aquilo 
não é nem do IML da Bahia, 
nem do IML do Rio (...) Não 
são imagens (de Nóbrega). 
As imagens do corpo têm 
uma saída de bala nas cos-
tas, e as costas ali estão li-
sas”, disse ontem o governa-
dor a jornalistas.

Órgão estima em R$ 50 o ressarcimento 
para cada morador afetado pela empresa

Defensoria entra com 
ação contra a Cedae

CLÉBER MENDES

Abatimento nas contas se deve à má qualidade de água

A Defensoria Pública do 
Rio entrou ontem na Jus-
tiça com ação civil pública 
para bloquear R$ 560 mi-
lhões da Cedae. O objetivo é 
garantir o pagamento de in-
denizações para os nove mi-
lhões de consumidores que 
foram afetados por proble-
mas na qualidade da água 
fornecida pela companhia 
desde janeiro. A decisão foi 
tomada depois que a em-
presa apresentou uma con-
traproposta avaliada como 
insuficiente pela órgão. 

Na ação, a Defensoria 
estima em R$ 50 o ressarci-
mento para cada morador 
afetado pela má qualidade 
da água, que será feito por 
meio de descontos de, no 
mínimo, 70% do valor da 
conta até atingir o total da 
indenização. O órgão pede 
ainda R$ 54 milhões por 
dano material individual 
e R$ 56 milhões por dano 

moral coletivo, que também 
poderão ser revertidos em 
abatimento nas contas.

A Defensoria também pede 
R$ 20 milhões para reparar 
danos futuros, valor referente 
a 15 dias. Se o problema com a 
distribuição de água persistir, 
um novo valor será avaliado 
pelo órgão. Caso a Cedae não 
cumpra as medidas da limi-
nar, poderá pagar multa diária 
de R$ 1 milhão.

PROPOSTA DA CEDAE

A contraproposta apresentada 
pela Cedae na quarta-feira ga-
rantia indenização de R$ 1,25 
para cada morador, mediante 
adesão ao acordo proposto. Se-
gundo a Defensoria, a partir 
do momento que o consumi-
dor aceitasse o benefício, não 
poderiam reivindicar quais-
quer outros direitos.

Jovem é atropela por 
Caveirão na Penha
Um blindado do Coman-
do de Operações Espe-
ciais (COE) da Polícia 
Militar atropelou, na 
manhã de ontem, uma 
mulher que atravessava 
a pista do BRT. O atrope-
lamento ocorreu, por vol-
ta de 10h30, na Avenida 
Brás de Pina, na Penha, 
na Zona Norte. 

Raphaela Cardoso, de 
18 anos, foi socorrida por 
uma guarnição do Corpo 
de Bombeiros da Penha 
e levada para o Hospital 
Estadual Getúlio Vargas. 
Segundo a Secretaria de 

Estado de Saúde, a vítima 
está em estado grave. 

De acordo com a Polícia 
Militar, o blindado do COE 
atropelou a jovem quando 
retornava de uma operação 
do Bope na comunidade da 
Serrinha, em Madureira. 
O caso foi registrado pe-
los próprios PMs na 22ªDP 
(Penha). 

Ainda segundo a Polícia 
Militar, a corporação anun-
ciou que o COE “instaurou 
um procedimento apura-
tório para averiguar as cir-
cunstâncias do acidente” 
com Raphaela Cardoso.

Justiça mantém prisão 
de sargento da Marinha
A Justiça do Rio decidiu on-
tem manter preso o sargento 
da Marinha acusado de ejacu-
lar em uma mulher dentro de 
um ônibus em São Gonçalo. A 
decisão ocorreu durante au-
diência de custódia na Cadeia 
Pública José Frederico Mar-
ques, em Benfica. O juiz Rafael 
Cavalcanti Cruz converteu o 
flagrante em prisão preventi-
va a detenção do terceiro sar-
gento José Carlos Vidal Ferrei-
ra, de 35 anos. O crime de im-
portunação sexual aconteceu 
na última quarta-feira. 

Na decisão, o magistrado 
justificou que a manutenção 

da prisão “se mostra neces-
sária e proporcional” diante 
do crime do qual ele é acusa-
do. “A ordem pública se en-
contra fragilizada, de modo 
que resta indiciada uma in-
capacidade do custodiado 
reger-se de acordo com as 
regras de civilidade e socia-
bilidade”, argumentou o juiz.

A vítima seguia para o 
trabalho quando entrou no 
ônibus lotado e o sargento 
cedeu o lugar para ela. A ser-
vidora pública contou que 
ele ficou em pé do seu lado 
e passou a encostar nela du-
rante a viagem. 

WALESKA BORGES
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Três homens que não tiveram 
os nomes divulgados morre-
ram ontem durante uma ope-
ração da Polícia Militar nas co-
munidades do Machado, Vale 
do Ipê e Complexo do Roseiral, 
em Belford Roxo, na Baixada 
Fluminense. De acordo com 
a Polícia Militar, equipes do 
39º BPM (Belford Roxo) fa-
ziam patrulhamento na região 
para coibir o tráfico de drogas e 

prender quadrilhas especiali-
zadas em roubo de carga. Ain-
da segundo a corporação, na 
comunidade do Machado, os 
PMs foram recebidos a tiros e 
houve confronto. Dois suspei-
tos foram atingidos e levados 
para o Hospital Municipal de 
Belford Roxo, mas não resisti-
ram. Também houve tiroteio na 
Favela Vale do Ipê e um outro 
criminoso foi morto.

DIA A DIA

TRÊS MORTOS EM BELFORD ROXO

Reportagem da estagiária Julia Noia, 

sob supervisão de Bete Nogueira
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